
P E L O S  F A L E C I D O S

De profundis — o Salmo
130 pelos falecidos
Salmo 129 (130), rezado pelos fiéis defuntos

“Das profundezas clamo a vós, Senhor”: o salmo da Igreja pelos mortos

L AT I M P O R T U G U Ê S
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De profundis clamavi ad te, Domine:
Domine, exaudi vocem meam.

Das profundezas clamo a vós, Senhor:
Senhor, escutai a minha voz.

Fiant aures tuae intendentes
in vocem deprecationis meae.

Estejam os vossos ouvidos atentos
à voz da minha súplica.

Si iniquitates observaveris, Domine,
Domine, quis sustinebit?

Se tiverdes em conta as iniquidades,
Senhor,
Senhor, quem poderá subsistir?

Quia apud te propitiatio est;
et propter legem tuam sustinui te,
Domine.

Porque junto de vós está o perdão,
e por causa da vossa lei esperei em vós,
Senhor.

Sustinuit anima mea in verbo eius:
speravit anima mea in Domino.

Minha alma esperou na sua palavra,
minha alma confiou no Senhor.

A custodia matutina usque ad noctem
speret Israel in Domino.

Desde a vigília da manhã até a noite,
espere Israel no Senhor.

Quia apud Dominum misericordia,
et copiosa apud eum redemptio.

Porque no Senhor está a misericórdia,
e junto dele, copiosa redenção.

Et ipse redimet Israel
ex omnibus iniquitatibus eius.

E ele mesmo há de remir Israel
de todas as suas iniquidades.
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℣. Requiem aeternam dona eis,
Domine.
℟. Et lux perpetua luceat eis.
℣. Requiescant in pace.
℟. Amen.

℣. Dai-lhes, Senhor, o eterno descanso.
℟. E a luz perpétua os ilumine.
℣. Descansem em paz.
℟. Amém.


